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E Job ou Crésus ? 
--=’!>=5>í>:í>A3- 

De longa data sabíamos nós que, | 
-se um dia viesse a implantar-sè a 
Republica, nem por isso as classes 
trabalhadoras, passado o entusias¬ 
mo de momento, viriam a ficar ple¬ 
namente satisfeitas. 

Pois se a Republica, muito antes 
do seu advento, de preferencia á 
monarquia, já tinha sido alvo dos 
ataques de uns certos arúspices do 
socialismo, como não havia de tor¬ 
nar se, uma vez triunfante, em pre- 
gadeira de alfinetes, ou em bombo 
de uma festa?! 

O caso era de esperar... 
E o peior de tudo, como nós ti 

nhamos previsto, não havia de ser 
as classes trabalhadoras, desorien¬ 
tadas e exigentes, anteciparem se 
muito ao momento oportuno das 
suas legitimas reivindicações; o 
peior de tudo havia de ser as clas¬ 
ses preponderantes do extinto re¬ 
gime. despeitadas e rancorosas, a 
pôrem em pratica todo o seu ma- 
quiavelismo, a esquadrinharem com 
ancia todos os meios de perturba¬ 
ção e a puxarem, fortemente, pelos 
cordões á bolsa, a fim de remune¬ 
rarem agentes da anarquia, aos 
quae? a revolução levantára a man- 
gedoura. 

Finalmente: o ricaço insinuando 
ao misero que fôra codilhado,—o 
potentado agitando o oprimido, 
contra os seus libertadores,— Cré¬ 
sus a esgotar a paciência de Job. 

Sabíamos bem, que os pobres 
operários, aqueles que mourejam, 
dia e noite, para ganharem pelo 
seu braço uma côdea resequida, ha 
muitos anos que executavam as teo¬ 
rias de Marx, aplicando o tímpano 
a vários gramofones... 

Nesse tempo, meus amigos, isto 
é, no tempo em que era necessário 
arrancar ao parti lo republicano a 
população das fabricas e oficinas, 
na epoca nefasta do engrandeci¬ 
mento do poder real falava-se mui¬ 
to no socialismo do Estado, para se 

-flão dizer o socialismo da realeza. 
E como se esta burla não fosse bas 
tante, lançou-se aos quatro ventos 
o socialismo da Egreja. 

Era um amalgama de elixires, 
reclamado por todos os dentistas 
-de praça. 

Por exemplo : 
Ali, o Kaiser com a sua bigodei- 

ra de forquilha, o seu aspeto de Jo- 
ve ameaçador, os seus canhões, 
metralhadoras e baionetas, estava 
muito disposto—oh. numes belico¬ 
sos da Germania! a velar pelo 
conforto dos sapateiros, a servir de 
amparo aos aliaiates. Ele, o semi¬ 
deus da guerra, das ruinas fume- 
gantes e dos musculos despedaça¬ 
dos. chamava a si, carinhoso, a Mi¬ 
séria, piscava o olho, enamorado, 
á Fome, e, vendo que o Trabalho, 
tinha o peito nú e mosqueado de 
queimaduras, oferecia-lhe a coura- 
-ça rigida e brilhante, ao menos, co¬ 
mo resguardo contra as pneumo¬ 
nias. 

Coisa» de Faro 

Dissemcs ha dias, a respeito da musica 
da Alameda, uma verdade que como tal 
iai reconhecida por toda a gente. Era o 
.caso dc nos dor estran'ieza a circunstan¬ 
cia do povo dc Faro t<.r Ni o gio sa cho¬ 
cadeira, por re ver í.ein inusiça, noa pas¬ 
seios públicos, c afora, que a Gamara o 
«nimosecu cm essa distração, que certa- 
«ícntc é dst <nc'ln res, não corresponder 

Leão XIII, o do riso sardonico, o 
channeur, a quem, por motivo da 
sua boca rasgada, chegaram a cha¬ 
mar o sapo do Vaticano, esse, o se¬ 
meador infernal do escalracho das 
congregações, desentranhou-se em 
encíclicas e breves, lançando ao 
operariado as rêdes do socialismo 
cristão, como outróra as arrojára 
Pedro aos sáveis e ás pescadinhas. 

O caso foi, que o peixe, se não 
caiu todo, também de todo não fal¬ 
tou 

Qual a razão? A ignorância? A 
fé? 

O facto de, em grande parte, o 
operariado ser ainda muito con¬ 
templativo e atreito ao misticis¬ 
mo ? 

Tudo isso e mais o comodismo 
relaço. 

Em circunstancias aflitivas da lu¬ 
ta pela vida, a braços com a Dor, 
avançando para o Desespero, sen¬ 
tindo a fascinação do Crime e re¬ 
ceando, entretanto, o Castigo, o pá¬ 
ria, embora humilhado, embora re¬ 
conhecendo o seu ludibrio, optava 
pela Caridade evangélica dos ri¬ 
cos, relegando ao infinito das uto¬ 
pias e aos domínios da ambição pe¬ 
caminosa a socialisação completa 
do capital, a distribuição equitativa 
da riqueza. 

O operário ficava assim, perante 
o Cristo, on antes, em face do seu 
representante na terra, como Job 
em presença de Jeovah: despojado, 
resignado e ainda reconhecido. 

Dahi, pervertido o ideal do socia¬ 
lismo puro. corrompida a doutrina 
dos seus grandes apostolos, tudo 
invertido, estragado, Marx de es- 
cabeche e com molho de vilão, co¬ 
meçaram a aparecer socialismos 
«Je toda a especie, propagados por 
toda a gente, de boa ou de má fé; 
e até—oh ceus da Rarreirinha! — 
nos paizes meridionaes, a policia, a 
bufaria, a espionagem, botou socia¬ 
lismo e anarquismo, como nas re¬ 
giões gélidas do iMorte enxertara 
Gaponio na arvore do nihilismo. 

Crésus, então, aproveitou o en 
sejo. 

Algures, tinha-se implantado uma 
Kepub.ica. Os cabecilhas da revo¬ 
lução. que tinham fundado o novo 
regime, trabalhavam afanosos para 
o consolidarem. Era, sem duvida, 
uma ètape, e dus mais importantes, 
para a emancipação das classes tra- 
balhad -ras, pois que os ministros 
promulgavam leis, que faziam ruir 
privilegio» odiosos. 

Supõem, agora, que Crésus, ao 
ver a multidão vingadora, ficou 
perplexo de mêdo ? Não! imitou o 
imperador cezarista e o papa so- 
lerte, e, mostrando á turba punha¬ 
dos de oiro e maços de notas, ele, 
o velocinio de precioso metal e o 
cerbero do cofre forte, tomou a ati¬ 
tude paternal de um caridoso bem- 
feitor e bradou a Job, que o olhava 
de soslaio:—-Bem vês que a melhor 
das Republicas... sou eu! 

Dito o que dissemos, alguém, armado 
cm procurador do povo, começou desde 
logo a forjar desculpas e a amontoar jus¬ 
tificações. E é por isso que em toJa a 
parte se teem espalhado estas lindas coi¬ 
sas: Que a frequência na Alameda é di¬ 
minuta por causa dt humidade. Que é di¬ 
minuta, por que passam a tarde dc mais 
as horas do concetto. Que c diminuta 
porque sio pagas as entradas- Que é di¬ 
minuta porque as entradas são csraa de 

mais, e o povo nesta ocasião precisa de 
muita economia, etc. 

E dizem-se estas barbaridades impune- 
mente! Com que então por causa di hu¬ 
midade!? E es-e-- que assim o espalham 
são aqueles que pejam todas as noit-s. 
até altas horas, os bancos do jardim, á 
beira da doca!--P >r ser tarde de mai !? 

Pois acaso fecharão mais cedo a' ta¬ 
bernas, onde formigam avalanches de vi 
ciosos? Fechará mais cedo o animatogra- 
lo? Acabará m >i< cedo a movimenuçi» 
das ruas? E’ tarde de mais ás 18 hora-!!!? 
— Porque são pagas as entr,.das!? M.s e- 
rá isto uma novidade ? Acaso o mesmo 
povo não paga, bem mais caros, o- -cus 
vicios e as outras dstraçÕe-.? A Gamara 
faz na Aia i e la, por motivo dos concer¬ 
tos, uma despeza de proxi namente 2Ò es¬ 
cudos por cada do mng >. Quem deve c >- 
brir esta de-peza? Ha quem suponna que 
deve ser a Cama ■, e sã» esses aqueles 
que não frequentam a Alameda, porque 
pretendem de araça tres horas de boa mu¬ 
sica, »o ar livre, num pisseio aprazível, e 
acham no enta >to de boa pratica, muito 
economica e muito higiénica, passar n .ras 
no «Calé Esmeralda» ou noutro qualquer, 
a emb .•tir bebi 'as Je guerra e a mete 
uma vez por outra uma desprezível moe¬ 
da de vintém num realeio u num puno, 
que em boca os delicia com uma cantai 
da ultima hora, das de vintém o cento 
em qualquer barraca de feira. 

Também ha quem avente que são ca 
ras de mais as enfadas, nesta ocasiã > le 
guerra, em que todos os generos estão 
caros, pela hora da morte. E acham de 
mais 2 centavos (uma vez por cada sema¬ 
na!) aqueles que entretanto não ligam a 
menor importância á barateza extraordi¬ 
nária por que no talho municipal se tem 
vendido a carne de vaca, que, sem aumen 
to de procura, se manteve, até terç.-fei- 
ra, ao preço de doze vinténs e cruzado 
por cada quil >, havendo portanto uma di¬ 
ferença de dois e quatro vinténs para me¬ 
nos em relação aos preços dos outr >s ta¬ 
lhos ! 

E o povo que assim despresa diaria¬ 
mente estes colos-aes benefícios da Ca- 
mara, tem o arrojo de dizer que 2 centa¬ 
vos é mui>o dinheiro para tres horas de 
musica na Alameda ! 

Mas que se lhe na de fazer ! ? E’ ir in¬ 
do com o tempo. 

Da Flore»(a á Tipografia 
O- diretores de uma fabrica de papel 

de Esental, quizeram saber o tempo es- 
tntamente necessário para a transforma¬ 
ção duma arvore em jornal impresso, 
pronto a ser lido. 

Um dia, ás 7 horas e 3& minutos da 
manhã, mandaram abater tres arvores nu¬ 
ma floresta vistnha, as quaes, depois de 
convenientcmetite descascadas, foram ime¬ 
diatamente transportadas para a fabrica. 

A transformação das arvoies em mas¬ 
sa de madeira liquida foi tão rapida, que 
em 2 horas e 34 minutos estava pronto o 
primeiro rolo de papel. 

A tipografia dum jornal, situada a 4 
quilómetros da fabrica, recebeu este pa¬ 
pel, que fôra transpoi tad<> em automovel, 
c ás 11 horas da manhã já se vendia a 
gazeta nas ruas. 

Tres noras e 45 minutos haviam ba-ta- 
do para que 0 publico pudesse ler as ul¬ 
timas novidades, á custa das arvores que 
nesse mesmo dia ainda estavam cheias de 
seiva ! 

« iluia Xova» 
Alma Nova í o t tulo da recente pu li- 

cação periódica de Mateus M.rtins More¬ 
no, titulo que naturalmente é devido, cre¬ 
mos nós, á circunstancia de ser ainua um 
moço o escritor que a dirige. Mas nem 
por isso a nova publicação deixará de ser 
um repositorio util e curioso de bons en 
sinamentos e de filos fia agrâdavel, como 
em geral o teem sid - tod s as mais que 
ele, cheio de vida, de boa vontade e de 
esperança, tem apresentado á luz da cri¬ 
tica. 

Mateus Moreno é já suficientemente co¬ 
nhecido na literatura do Algarve, ocupan¬ 
do ao lado dos melhores escritores um 
logar de bom acolhimento e de justa defe 
rencia. 

A Alma Nova, cujo primeiro numero 
saiu no dia 20 de setembro, passará a 
publicar-se regularmente no dia 1 de ca¬ 
da mez, a contar do segundo numero, 
que deve sair no dia 1 de novembro. Nes¬ 
se numero encontrar se-jío artigos brilhan¬ 
tes de escritores algarvios e não algarvios, 
com diferentes clichés, e a lista de vários 
dos seus correspondentes e representan¬ 
tes, acompanhada dos respetivos retra¬ 
tos. 

1 Felicitamos caie nosso colega e deseja' 
mos-lhe toda» as prosperidades. 

Um duelo a revolver 
Desenrolou se um pavoroso drama no 

burro da Folie-Mericourt, em Paris. 
Dois músicos ambulantes, apelidados 

Cousin e Dorville, ventilara n a tiros dc 
revolver uma questão originaJa numa ri¬ 
validade amorosa. — - 

Um dos dois adversários ficou morto. 
O outro está agonisante no hospital de 
Samt-Louis. 

Durante largo tempo, Cousin e Dur- 
ville foram amigos. Cantavam e tocavam 
juntos pelas ruas e pareciam ins compa¬ 
nheiros que não haviajn de brigar nunca. 

De repente surgiu uma mulner. E teve 
a desgraça de os desunir. Os dois velhos 
amigos declararam-se odio nortal. 

Um dia, po." volta das 2 noras da ma¬ 
drugada, Leon Cousin e a sua a iga saiam 
duma taberna da rua Moret. 

Já na rua, encont aram-se de repente, 
cara a cata, com Joseph D irville. Que 
ocorreu então? O dra na não teve mais 
testemunhas que a mulner que acompa¬ 
nhava Cousin. 

Suaram duas detonações. Quinto che¬ 
garam os agentes, viram os dois músicos 
estendidos no solo. 

Cousin aoresentava um feri nento no 
ventre e Du ville estiva ferido ni fonte 
direita. 

Ambos forím conduzidos ao hospital, 
D i.-ville expirou ao chegar, Cousin, em' 
gravíssimo estado, sofreu a primeira cura, 
a espera duma operação cirúrgica indis 
pensavel. 

Poude relatar o ocorrido. Segundo de¬ 
clara, Durville disparou sem dizer pala¬ 
vra, c depois suicidou-se. 

Talvez isto seja verdade, pois só se en 
controu um revolver no logar do drama. 

O sitio do ferimento de Durville torna 
aceitavel a mpotese dum suicídio. 

Leon Cousin negou-.se a declarar o no¬ 
me da heroina, causa deste sangrento 
sucesso. 

Uma companhia de olho vivo 
A policia de Nápoles descobriu a exis¬ 

tência duma grande companhia de olho 
vivo, com ramificações noutros pontos da 
Italia e não se sabe se, também, do es¬ 
trangeira. 

Esta sociedade não era qualquer coisa: 
dela faziam parte vários advogados, mé¬ 
dicos e outras pessoas de bastante relevo 
social. 

A especialidade da campanhia de olho 
vivo napolitana, para cometer as suas 
burlas, consistia no seguinte : 

Um medico produzia lesões a um ope¬ 
rário segurado numa companhia de segu¬ 
ros contra os acidentes do trabalho, e de¬ 
pois o operário reclamava a indemnisação, 
alegando que no trabalho obstivera as le¬ 
sões. 

Outro medico pertencente ã troupe dos 
burlistas examinava o fendo e passava 
um atestado em que afirmava que as le¬ 
sões eram de maxima gravidade, embora 
o não fossem. 

E a companhia de seguros não tinha 
mais remedio que pagar a indemnisação, 
á vista destes' documentos lalsos e da apó¬ 
lice do segurado, que era a unica coisa 
verdadeira. 

E os socios da companhia de olho vivo 
repartiam entre si o dmneiro. Equitativa- 
mente.. . po certo. 

O mau foi que as companhias de se¬ 
guros suspeitaram da manobra e puzeram 
a policia na pista dós burlões. 

Até agota já foram , resos setenta in¬ 
divíduos comprometidos nestas aventu¬ 
ras. 

——-DOO^OOo ■ 

DR. MATEUS DE AZáYEDi) 
Vindo de Tarira, passou em Faro, a ca¬ 

minho da capital, no comboio correio do 
quiuta-feira, 0 nosao amigo sr. dr. Mateus 
Teixeira de Azevedo, ilustre presideute da 
Relação de Lisboa. Sua ex.a que, segundo 
nos dizem, leve ua gare deTavira uma des¬ 
pedida afetuosa, por parle dos seus inúme¬ 
ros amig >s, correligionários e admiradores, 
lambem na gare desta cidade recebeu cum¬ 
primentos de grande uumero de pessoas, a 
quem sabe prender pela bonomia do seu 
fino carater e geulileza do seu trato. 
--- 

ÇAi^croNEmo do f*ovo 

Estes rapazes de agora, 
Estes que de agora são, 
Vão á missa por chalaça. 
Namoram por presuoção. 

Quem Dia de mim, quem faia ? 
Quem faia de mim, quem 6 ? 
EF algum chinelo telho 
Qae Dão me cabe do pé. 

THIBUNÁ FEMININA 
Tem-se dito—e isto adquiriu já toros 

de axioma—que o logar da mulher é jun¬ 
to dos seu filhos, no seu lar, longe das 
agitações políticas, em que só o homem 
deve ser interessado. Injustiça e inépcia, 
porque as mulheres, afinal, não são me- 
no. interessadas do que o homem no- ne¬ 
gócios públicos;—se o paiz fôr mal adfni- 
nistndo, as consequências dessa mi .ad¬ 
ministração, recaem em partes eguaes, 
tanto sobre a mulner como sobre o ho¬ 
mem. Em le de Girardin, inspiran Jo-se 
num au > principio de egualJade social, 
disse: «Tudo quanto lor favoravel á mu¬ 
lher. será tavoravel ao homem». 

E nestas palavras, tão graves e tão 
ponderadas, sintetisam-se, por assim di¬ 
zer, as aspirações d 1 feminismo, c uno 
base de uma reforma que conce la á mu¬ 
lher os direitos a que tem jus. A mulner 
é um ser pensante, e como tai Jeve con¬ 
siderar-se um ser autonomo. N iguem 
contesta que o seu logar seja janto dos 
seus fiinos, enquanto a sociedade não es¬ 
tiver constituída de forma que seja ela 
oropri a a mãe dos cidadãos do f ituro 
Porq ie virá tempo em que a criilisaçáo. 
a industria publica reclamarão a nulner, 
e a família individual, como diz Engels; 
será suprimida, considerada unida le eco, 
nomica da sociedade. 

Nós estamos mais atrazados no século" 
XX om reiaçáo á a itonomia femm m do 
que se esteve em remotíssimas éras. Mes¬ 
mo hoje, entre certas t ibus indianas, a 
mulher usufrue direitos, que a civiiisação 
de muitos paizes europeus lhe coitesta. 

Segund a Morgau, em determinadas tri- 
bus primitivas, a eleiçãa do chefe estava 
dependente do voto de todos os indiví¬ 
duos que a constituam, adultos de am¬ 
bos os sexos. Entre os iroquezes-senokas, 
contraía-se o casamento sindiasmico, que 
concedia á mulher u na situação prepon¬ 
derante. Quando o homem não satisfazia 
as necessidades do casal, a mulner expul¬ 
sava o, relegava-o para o proprio clan e 
não raras vezes casava com outro. Não 
disputando ao homem a sua superiorida¬ 
de como chefe, era todavia muito vulgar 
que os chefes se vissem destituídos peTás 
mulneres da sua iribu e reduzidos á con¬ 
dição de si nples guerreiros. Aqui, a mu¬ 
lher uáo era o ser passivo, obedienté^e 
resignado das civilisações moderms, a 
coisa de que o homem dispõe a <eu tà- 
Gnte, que usa enquanto Ine coivem e 
despreza logo que dela se fatigue,—mas 
uma creatura conciente, com vontade prd- 
prii e direitos eguaes. Talvez que a mú- 
lher de então abusasse um pouco d súà 
superioridade; no entanto isto não é razão 
para que a mulher da atualidade lhe so- 
fra as consequências, sobre tudo depóià 
de um periodo tão longo e de tão agoní- 
sante escravidão. 

Continuando a citar Morgau, nis suas in¬ 
vestigações atravez da constituição mun¬ 
dial, diz-nos o ilustre economista que o 
costume, que acima citei, d: as mulheres 
concorrerem co n o seu voto para a elei¬ 
ção dos chefes, subsiste ainda em certas 
tribus in lianas, d.t carater típico. Yhi, 
cada gens tem um conselho formado por 
assemoieia democrática de tidos os seus 
membros adultos, sem distinçã) de sexos, 
e todos com egual direito de vota . Este 
conselno elege o saquem e outros chefes, 
bem como os cha nados j defe is >res dá 
té»; decide sobre <0 preço do sangue», 
que 6 u na especie de tribunh coletivo, 
em que se discutem questões d: vi igân- 
ça também coletiva, puis qu: esses povos 
vivem unidos num estreito principio de 
solidariedade, por meio da qutl as afron¬ 
tas lere n nã > só aquele a q le n vão pes¬ 
soal111 nte dirigida-., mas ainda to los os 
indivíduos constituttivos do mesmo agru¬ 
pamento; adota estranhos na gens, etc. 

O matriarcado, ou direito materno, nas 
sociedades primitivas, creava á mulher 
uma situação independente e autonômica. 
A promiscuidade do amor sexual, em que 
a mulher se abandonava nos braços de 
diversos homens, tornava impossível a in¬ 
vestigação hodierna, como diz Engels, 
«com o seu complemento de adulté¬ 
rio e prostituição». Os costumes não me¬ 
lhoraram com a abolição do direito ma¬ 
terno, e a mulher caiu do seu pedestal, 
na escravidão domestica, em simples ins¬ 
trumento reprodutor. 

Euripides, poeta grego,, que floresceu 
na Grécia, 480 anos antes de Cristo, de¬ 
signa-a por meio da palavra oikurema 
considerando*a apenas como uma coisa’- 
de simples utilidade domestica. A mulher 
Ti creada do homem, a escrava sobre 
que ele tem direito de vida e de morte, 

ROTAS E COUEmiUOS ás, aparências que mostrava. 
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que sequestra a todo o convívio, encer¬ 
rando-a no harem, fazendo-a guardar por 
monstros humanos,como eram os eunucos, 
e até por cães de guarda, adestrados na 
caça aos galanteadores. ♦. 

Sc o casamento sindiásmico parece 
imoral, porque a mulher tinha o direito 
de dispor do seu corpo, e tinha a liber¬ 
dade do seu amor, a monogamia em que 
veiu beneficiar a moralidade publica ? 

Veio o casamento monogamico purifi¬ 
car o lar ? 

Não me parece. 
O adultero assentou arriaes no seio da 

familia moderna, e o direito de piterni- 
dade, em muitos casos, é ainda uma coi¬ 
sa bem duvidosa... A mulher, despre- 
sada, covertida num ser inconciente, nu¬ 
ma taboleta de virtude, que ás vezes não 
existe, aborrece-se no seu lar deserto, 
como as odaliscas se aborreciam nos gi 
neceus. 

Hoje, não ha eunucos nem cães de guar¬ 
da para a honestidade das mulheres eoro- 
peas... e como a ociosidade é mãe de 
todos os vicios... 

Nas classes proletárias, a mulher é ho 
nesta. O trabalho, absorvendo todas as 
suas faculdades produtivas, imp de de 
cair na voragem do tedio. Mas que ha 
de fazer a burgueza endinheirada, a fidal¬ 
ga de vestidos roçagantes que tem crea- 
das para tudo, que se vê rodeada de con¬ 
forto e cujos apetites, por diais estrava- 
gantes que sejam, se convertem a breve 
trecho em exqujsitas, disparatauas rea'i- 
dade-? Aborrece-se porque,—embora pos¬ 
sam chamar-me paradoxal,—a felicidade 
é filha do sofrimento, e não pode ser fe¬ 
liz quem não tenha experimentado o fun¬ 
do acicate da dor. A mulher aborrece-se. 
Do aborrecimento passa em natural tran¬ 
sição, para o mi-ticismo da igreja ou pa¬ 
ra o mundano pecadilho do amor furtivo, 
em alcovas obnóxias, como a alcova do 
primo Basdio.. . 

Pois bem; não será uma tarefa simpa 
tiea, imposta pela necessi'ade de elevar¬ 
mos a mulher, esta de fazermos propa¬ 
ganda atravez de todas as classes com o 
fim de a interessarmos no problema so- 
sial, 1 bertando-a de preconceitos ndícu 
los, subtraindo a á atmosfera conservado¬ 
ra, em que as suas naturaes faculdades 
inteletivas adormecem, lançando-a no 
combate pró justiça, pró liberdade ? 

Maria Veleda. 

MAISNDIAS E COMENTÁRIOS 
O primeiro duelo á pistola 
Um erudito publicou numa revista pa¬ 

risiense um interessantíssimo artigo em 
que dá conta do primeiro duelo á pistola, 
que se realiso.i e de que ha notic;a. 

Como se sabe, a pistola é assim cha¬ 
mada porque o seu inventor foi um ar- 
meiro da cidade italiana de Pistola, em 
j5i5. 

Em 1606 realisou-se o pr.meiro duelo 
á pistola. Mas não se tro aram tres balas 
sem consequências... Cada um dos ad¬ 
versários disparou apenas uma vez, com 
consequências. 

Este duelo efetuou-se na Bretanha, na 
região de Retz (Loire inferior). 

Dois gentishorriens bretões, primos co- 
irmãos, Quemanene e Tournemine, ofen¬ 
deram-se gravemente e resolveram bater- 
se em duelo, sem testemunhas, nem mé¬ 
dicos, nem juizes de campo... nem es¬ 
petadores. 
, Montaram a cavalo e cada um, munido 
de sua pistola, com as correspondentes 
descargas, dirigiu-sev1 uma. tapada, onde 
se encontraram. 

Colocaram-se á distancia de seis cor¬ 
pos de cavalo e combinaram que dispa¬ 
rariam quando levantasse vôo um passa- 
ro que estava pousado numa arvore. As¬ 
sim foi. 

Quemanene, ferido cm pleno coração, 
caiu do cavalo e morreu instantaneamen¬ 
te. 

Tournemine recebeu um ferimento tão 
grave, que ao cabo dum ano de sofri¬ 
mento veiu também a morrer. 

Quarenta e cinco anos ma s tarde em 
i65i, realisou-se o famoso duelo á pisto¬ 
la tntre os duques de Beaufor e Nemours, 
que se julgava ter sido o primeiro. 

Um eseandal® telefónico 
Os jornaes de Berlim ocupam se cir¬ 

cunstanciadamente dum caso escandaloso 
que acaba de descobrir-se, e em que es 
tão comprometidas cinco senhoras telefo 
instas. . 

E’ o caso que as referidas telefonistas 
davam comunicações beneficiosas a um 
corretor da Bolsa de Comercio, que as 
tinha comprado, de modo que elas não 
só lhe guardavam preferencia, mas até 
um exclusivismo que prejudicava todos os 
demais negociantes. 

Quando algum destes pedia uma comu¬ 
nicação, as senhoras respondiam invaria¬ 
velmente que a linha estava ocupada, e 
deste modo lhe entorpeciam e até lhe im¬ 
possibilitavam o negocio. 

Além disso, o corretor favorecido ou¬ 
via todas as conversações dos seus com¬ 
petidores, e desta forma jogava sempre 
pela certa nos seus negocios de cereats. 

Que meninas ! 
A teoria do coabslo volaile» 
O inventor do comboio volante, a que 

já nos referimos nestas colunas, diz que 
o segredo do seu aparelho está no des¬ 

cobrimento dum novo principio: 0 da re¬ 
pulsão magnética. 

Como é sabido, a maior parte dos me- 
taes são atraídos por um iman ou por um 
eletro-iman. Pois bem, 0 inventor do 
comboio volante observou que, servindo- 
se duma corrente alterna, se produz 0 fe¬ 
nómeno contrario com certos metaes ou 
seja, que são repelidos. Isto ocorre mais 
acentuadamente com o alumínio. 

Por consequência, o inventor rodeou ou 
cobriu o seu comboio volante de uma 
placa de alumínio, colo:ou-o sobre dois 
carris, distantes 60 centímetros, pondo 
entre eles, a uma distancia de 40 centí¬ 
metros umas das outras, uma serie de bo¬ 
binas de indução. Desde que passa a cor¬ 
rente a repulsão magnética op ra sobre o 
alumínio e levanta o modelo do comboio 
volante; mas ao mesmo tempo a atração 
magnética atua sobre o ferro doce e so¬ 
bre as bobinas, que recebem sucessiva- 
mente a corrente e atraem progressiva- 
mente o modelo, fazendo que este siga 
docilmente o seu curso. 

O inventor construiu um modelo em 
forma de torpedo, que fez-circular no ar 
sem nenhum apoio, numa distancia de cem 
metros, porque o aparelho de ensaio não 
era mais extenso. 
-- 

Ao povo do Algarve 
Sendo-me impossível cumprir 0 grafo de¬ 

ver de agradecer pessoalinenle a toda a po¬ 
pulação desta província, sem a menor ex¬ 
ceção, as provas de deferencia e a boa von¬ 
tade com que comigo cooperou ua sua ad¬ 
ministração e governo, cumpre-me faze-lo 
por este meio, afirmando gostosamente a 
lodos, no momento do deixar 0 governo ci¬ 
vil destre distrito, que fica bem gravada no 
meu coração a saudade profunda da mais 
linda das províncias onde vive 0 povo me¬ 
lhor de Portugal. 

Lisboa, 17 de setembro de 1914. 

F. Lino Gameiro, 
Governador Civil de Faro. 

YARIEDADES 

EDUCAÇÃO nmUL 
E’ muito imperfeita a organisação dos 

nossos colégios. As mulheres, que de lá 
saem, não aprendem a irabalhar, e, 0 que 
é ppior, envergonham-se de 0 fazer. 

Sem ser apologista da educação da mu¬ 
lher, com a pureza americana e tanto á ris¬ 
ca como a entendera nos Esiados Unidos, 
unde a sua forma de educação lhes permi- 
ie 0 direito de aspirarem ao jornalismo, à 
assembleia particular, ao meetiog publico, 
ao debate nos tribunaes, e mesmo ao pre¬ 
domínio político; sem desejar que a mulher, 
permilam-me 0 termo, se mascullnise a tal 
ponto—é minha aspiração constante ve-la 
emancipar-se pelo trabalho e pela solidez 
da sua educação tísica e moral. 

Os nossos costumes e a nossa indole nun¬ 
ca nos permitiriam alargar tamanho hori- 
sonie, nem lermos as aspirações da Ameri¬ 
ca do Norte, 0 que para nós é, segundo 
penso, um bem; porem já è tempo de so 
bra para pensarmos em arrancar à educa¬ 
ção das meninas as frivolidades de que a 
cercam; é tempo de nos sentarmos ao ban¬ 
quete do trabalho; é tempo de aprendermos 
h ser uleis, a ganhar meios de vida, 1 òs, 
que até agora só lemos sido um fardo para 
0 pae, para 0 esposo, ou para 0 irmão, 
desprotegido da fortuna. 

Preparemos colégios, donde, depois de 
gastarmos grandes ou pequenas somas, ti¬ 
radas mmias vezes, cm bastante sacrifício, 
á% bera estar da. nossa familia, possamos 
sair pana 0 seio dessa mesma familia coui 
uma educação, que nos sirva de utilidade, 
e de que possamos lauçar mão, num caso 
de inforiunio. 

Vá se aos Estados Unidos estudar a cons- 
irução regimental e ordem dos seus admi¬ 
ráveis colégios, de que nem sequer fazemos 
ideia; analisem-se os meios higiénicos, de 
que os americanos cercam os primeiros anos 
da infancia, desejando ter— alma sã em cor¬ 
po são—os seus jardins infamis, as diver¬ 
sões ginasticas para 0 desenvolvimento da 
força física da creança de boje, que deverá 
ser, amanhã, uma mulher sã e robusla; es- 
lude-se fiualmente a boa organisação das 
suas escolas de letras, artes e ofícios—e 
depois aproveitemos do que virmos, aquilo 
que convém à nossa indole e aos nossos 
costumes, visto que temos, por missão prin¬ 
cipal, única e exclusivamente, a familia. 

A par da variada instrução inteletual, ha¬ 
ja nos colégios consiante pratica de lodos 
os trabalhos domésticos, e oficinas onde a 
mulher aprenda uma profissão, conforme 
as suas forças físicas, aptidão, inteligência 
e condição do seu sexo. 

Que ela seja pianista ou costureira, pau- 
co nos importa isso; 0 que desejamos é que 
saiba ser util a si ou a outrem; que tenha 
uma arte ou oficio, que, quando precisar, 
lhe garanta, pelo trabalho a sua nnica e 
verdadeira emancipação. 

Maria de Frias. 

O HERALDO, semanario republica¬ 
no democrático, é o jornal mais estima¬ 
do de povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

Cartas da Serra 
AS ACÁCIAS DO CAMINHO DO MIRANTE — F[.0- 

RESCENC1AS DE MISSANGA —As PRINCEZAS 
DA MONTANHA E AS SUAS GRENHAS PRA¬ 
TEADAS —Fialho de Almeida. Eç.v de 
Queiroz e o pilriteiro—Prodígios de 
ESTILISAÇÃO E SOMBRAS FRESCAS —URSES, 
ESTEVAS, ROSMANINHOS E CARRASQUKIRO— 
UM TÚNEL DE VERDURA, UMA RIBEIRA E 
MUITAS PEDRAS—A PLUMAGEM VERDE DOS 
FÉros—Um toldo magnifico— Citam-se 
PAGINAS CAMILIANAS, UMA FRASE DE SlL- 

va Pinto e fai.a-se da «Cacilda» —En¬ 
tre a realidade e a fantasia—O ar 
tépido da RIBEIRA V. UM LINDO TIPO DE MU¬ 
LHER— Cantam sf. os encantos da ser¬ 
rana E ENALTECE-SE 0 FULGOR DOS SEUS 
olhos— Primas e «primas»—-Meninas 
CLORÓTICAS, PÓ DE ARROZ E ESPARTILHOS 
ASSAS8IN IS —O GRANDE DESGOSTO Do SEXO 
BRUTO CWLISADO PERANTE A CONFRATER 
NISAÇÃO DOS MONTANHEZES, ETC. ETC. ETC. 

Lá em cima, perto do caminho do mi¬ 
rante, qoasi na cr sta do cêrro, existem 
tres ou quatro acácias jue divergem por 
completo de quantas povoam estes sitios, 
desirmanando se de todas elas, tanto na 
côr e fe tio da folhagem como no gracio¬ 
so mimo das suas flurescenciis que pare¬ 
cem de missanga. 

Donairosas e altivas aquelas princezas 
da montanha recortam o capricooso con 
torno das suas opulentas grenhas prate 
das no céu azul em que arde um sol quen¬ 
te e dominam uma pequena esplanada, 
pondo no belo conjunto dos verdes cir¬ 
cundantes a nota suave do seu fi.10 colo¬ 
rido. 

Fialho de Alme'da eidteceu ni sua es¬ 
plendida Sinfonia da Primavera, d > Pai\ 
das Uvas, u beleza ornamental do pi ri- 
ttiro e cantou na sua prosa rítmica e so 
norosa as folhas trípo itinas e as flores 
ajasminauas daquele arbusto elegantíssi¬ 
mo, tantas vezes citado pela ironia caus 
tica de Eça de Queiroz que o pcpularisou 
vulgarisando a conheci 1a quadra: 

Pilriteiro d.ás pilritos 
Porque não dás coisa boa ? 
Cada um dá o que tem 
Conforme a sua pessoa... 

Pois creio bem que o grande panfletis- 
ta dos Gatos, o inemitavel cmzelador de« 
se trecho pnmoro«o chamado Os ceifei¬ 
ros, havia de extasiar ‘e perante o .rren- 
dado florido diquclas formosas arvores e 
de compor, talvez, em sua honra um dos 
mais harmoniosos hinos da sua bela pro¬ 
sa rendilhada. 

São lindas aquelas acacias ! 
Perto, ala'tram no solo as sombras dis¬ 

cretas do pinhal, a confundirem se em 
arabescos gigantescos, entre as variega¬ 
das manchas d 1 vegetação em que pre 
dominam urzes, estevas, rosmaninho e 
carrasqueiro. 

Cada um destes tipos vesjetaes, desa¬ 
brochando em toda a sua graça em plena 
montanha, oferece opulentos motivos de 
estilisação aos estudiosos senJo bem gra¬ 
to ao espirito mais sequioso de ideal es¬ 
tacionar ali alguns instantes, á sombra 
perfumada e fresca de tão lindas arvores. 

Dali, sob um verdadeiro tunel de ver¬ 
dura, em que a aboboda é toda constituí¬ 
da pela folhagem fina dos lentiscos e das 
acacias, gira um caminho na volta do 
qual, enire pedras enormes, ornadas todas 
elas pela plumagem verde dos féios cor¬ 
rem as aguas de uma ribeira, que ser¬ 
penteando atravez do vale vae ocultar-se 
lá para baixo, nas profundezas dos bar- 
rocaes do Banho. 

Quasi a meio, debaixo de um to'do 
perfumado e verde, que uns velhos euca¬ 
liptos- se encarregaram de estender com 
a sua folhagem buliçosa, as aguas escor¬ 
rem mansamente, deslisam e vão esten¬ 
der-se em amplo lençol constituindo um 
belo lavadouro. 

Quem ali chegue e se dê ao grato tra¬ 
balho espiritual de contemplar aquele for¬ 
moso rincão da mata, rec .rdar-se-á, p~-r 
certo, daquelas formosíssimas paginas de 
Camilo, em que de—o Maior de Todos, 
—na frase consagrada do angustiado Sil¬ 
va Pinto, descreve um lavadouro e a gen¬ 
tileza de uma moça lavadeira, a quem o 
autor do Amor de Perdição chamou Ca- 
ctlda. 

Quando lá cheguei, num dos meus pas¬ 
seios destas tardes setembrioas, havia ali 
tarnbem uma lavadeira, batendo afanosa¬ 
mente a sua roupa, que o sol coando-se 
atravez da folhagem, mosqueava de pon¬ 
tilhas luminosas. 

Era uma linda moça ! 
No ar tépido que subia da ribeira, na¬ 

quele ambiente morno em que pairava 
toda uma multiplicidade de perfumes, a 
sua beleza parecia resplandecer. 

Ajoelhada junto da pedra do lavadou¬ 
ro, o seu belo tipo de morena ostentava 
a graça encantadora de uma estatueta de 
Tanagra. 

O azeviche dos seus cabelos crespos, 
o modelar correto das feições, a finura 
do perfil, 0 tom roseo-dourado da cutis, 
as linhas puras do busto e a modelação 
escultural dos braços, patenteada pelo ar- 
regaçamento descuidado das mangas, da¬ 
vam-lhe um encanto especial, um prodi¬ 
gioso encanto, que os seus belos olhos es¬ 
curos ainda mais acentuavam. 

—Trima, adeus!—gritou-lhe cá de lon¬ 
ge, dando-lhe o tratamento usual nestas 

paragens, um velho serrenho, que naque¬ 
le momento ali passava. 

Ela respondeu-lhe com um dos seus 
mais belos sorrisos, um sorriso em que a 
sua linda boca vermelha qual flor de san¬ 
gue, floriu na ostentação perlada de uma 
dentadura magnifica... 

Então eu, homem da cidade, habituado 
a ouvir chamar primas a meninas cloróti¬ 
cas, cheias de pó de arroz e que usam 
comprimir a fantastica exuberância da sua 
pobre plastica entre as tálas assassinas de 
um espartilho dérniereri, senti, confesso, 
alancear-me todo o desgosto que deve 
afligir o sexo bruto civilisado, por não po¬ 
der também chamar prima, ao uso cá 
destes sitos, a mulheres tão belas como 
aquela gentil serrana ! 

Lysler Franco. 

Um extinto jornal de Alcácer do Sal, de¬ 
pois de se insurgir com muita razão contra 
a insensata inicia'iva de um seu colega ua 
imprensa que inseriu 0 nmne de todas as 
pe--soas contempladas com medicamentos 
gratuitos da farmacia de um hospital, diz 0 
seguinte : 

«A verdadeira moral cristã, essá que não 
é jesuítica, nem talvez muiio católica, mas 
que é altruísta e hnmanilaria diz: 0 que a 
mão direita der, deve ser iqnorado pela es¬ 
querda». 

0 jornal referido, de via ter dito «que não 
é nada catolico», pois <> catolicismo que não 
é mais que uma contrafação do crisflanismo, 
em nada se pode egualar á doutrina cristã 
que assenta no humano principio : 

«Antai-vos uns aos outros». 

J. Fontana da Silveira. 

Estava uma lavadeira 
A lavar numa pbeira, 
Quando chega um caçador. 

—Boas tardes, lavadeira ! 

— Boas tardes caçador I 

—Sumiu-se-me a perdigueira 
Ali naquela ladeira, 
Não me fazeis o favor 
De me dizer se a brejeira 
Passou aqui a ribeira ? 

—Olhai que dessa maneira 
Até um dia, senhor, 
Perdereis a caçadeira, 
Que ainda é perda maior. 

— Que me importa lavadeira I 
Aqui na minha algibeira 
Trago dobrado valor. 
Assim eu fora senhor 
De levar a vida inteira 
Só a ver o meu amor 
Lavar roupa m ribeira... 

—Talvez que fosse melhor 
Ver... coser a costureira ! 
Vir, de ladeira cm ladeira, 
Apanhar esta canseira 
E tudo só por amor 
De ver uma lavadeira 
Lavar roupa na ribeira... 
E’ escusado, senhor ! 

— Boas noites... lavadeira 1 

—Boas noiles, caçador I. • • 

João de Deus. 

A çrnça alheia 
ENTRE AMIGOS 

—Podes emprestar-me quatro libras, 
que estou hoje deveras atrapalhado por 
dinheiro ? 

—Sinto não poder servir-te, mas não 
tenho aqui na bolsa essa quantia. 

—E em casa ? 
—Estão todos bons, obrigado. 

DELICADEZA 

Certo advogado foi visitar na prisão 
um criminoso que tinha de defender: 

—Muito obrigado por esta visitinha, 
meu querido defensor, e... já sabe que 
esta casa é sua... 
NUMA LOJA DE MODAS 

Uma fregueza:—Quanto custa esta fa¬ 
zenda ? 

O caixei o requsbradamente:—Um bei¬ 
jo cada metro. 

—Muito bem; dê-me dez metros. 
—Dez metros são dez beijos. 
— Está dito, minha avó é quem pa¬ 

ga... pode ir receber. 
RAZÃO FORTE 

—Cavalheiro, uma esmola para um po¬ 
bre homem que não pode trabalhar por 
causa do frio ! 

—O frio não o deixa trabalhar ?! 
—Não, senhor. 
—Que oficio tem você ? 
—Sou larapio. e como toda a gente 

traz o casaco abotoado, é-me impossível 
ganhar o pão. 

O Heraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que ihe sejam enviadas. 

A CULTURA 00 TOJO Ni illim- 
£Í0 00 GA00 

Geralmente, uo nosso pai/., mesmo nas 
regiões onde ainda predomina 0 regime pas- 
tori1, e onde, por cpiisequencia industria 
da creação de engorda do gado conslitue — 
porle dizer-se, 0 principal ramo das explo¬ 
rações ruraes, sendo a sua mais ímporlan- 
te fonte de riqueza, luta-se mnilas vezes 
com a dificuldade da falia de alimento para 
0 gado. 

Como consequência disto, 0 pequeno la¬ 
vrador que se ocupa desie genero de ex¬ 
ploração agrícola vè-se forçado muitas vezes 
a ter de restringir bastante 0 numero de 
cabeças de gado a manter, em harmonia 
com a superfície de terreno de que dispõe 
para cultivar, 0 que não raras vezes repre- 
senta um gravíssimo transtorno para a sua 
economia. No entanto, paralelamente ao la¬ 
do das pastagens cheias de seiva e vig:r, 
existem tratos de terreno bastante longos 
votados ao pousio ou a charneca e em que, 
com grande exilo e vantagem, se podia cul¬ 
tivar 0 tojo para forragem. 

Julgamos que leria a maxima irnportan-, 
cia 0 facto de os nossos lavradores pensa¬ 
rem a serio na questão, aliaz da maior im¬ 
portância, da culiura e aproveitamento do 
t"jo c m 0 fim de ser utilisado na alimenta¬ 
ção do gado. 

Quanto a nÓ3 este assunto deve merecer- 
lhes um pouco de atenção, tanto m3is que 
está plenamente demonstrado que 0 tojo é- 
uma excelente f rragem, bela, graudemen- 
te nutritiva e apetecida pelos animaes, quan¬ 
do tenha sido convementemeoie triturada- 
em maquinas próprias, que facilmente po¬ 
dem ser adquiridas pelos pequenos lavra lo- 
ivs, organisados em grnp >s 011 S"CÍedades. 

Ila ara s, nas proximidades da Marinha 
Grande, iniciaram-se experiencias oficiaes 
cnm o fim de determinar 0 valor alimentar 
iio tojo no arraçoamenlo das vacas leiteiras, 
experiencias que firam coroadas do uieihor 
exito. 

E’ para lamentar que, obtidos r>s resulta¬ 
dos satisfatórios que se conseguiram, as es- 
taçõjs oficiaes nã > fizessem uma aturada 
prnpagauda, no proprio interesse do paiz. 

O que é indiscutível e está urovado á sa- - 
cicdade, é que 0 tojo, iriturado, coDStilne 
um alimento de primeira ordem para 0 ga¬ 
do, e especialmente para 0 gado bovino, 
quer de trabalho, quer do eog >rda ou de 
produção de leite, porque, sen lo 0 tojo mui¬ 
to rico èm azote, cootribne p ira a formação 
de matéria gnrda, leite e carne. 

O tojo, como todos sabem, é uma planta 
muito rústica, resistindo ás mais baixas 
temperaturas, vivendo uos terreuos mais di¬ 
versos. secos ou frescos, ricos ou pobres, 
pudendo ser cortado mnilas vezes, porque 
vive muitos anos. 

Sendo, como dissemos, uma planta muito 
rnstica e dando-se a indos os terrenos e ató 
mesmo eriando-se espontaneamente, com- 
preende-se que facil é n submete-lo a uma 
cultura rendosa e lucrativa, adubando-o e 
lraiaudo-o de um modo conveniente. 0 que 
dará como resultado 0 desenvoiver-se mais 
rapidamente dando uma forragem teura, 
apesar dos seus espinhos que, de resto, são 
triturados nas maquinas. 

Â sementeira do tojo pnde fazer se no 
principio do inveruo ou principio da prima¬ 
vera; sendo quanto a nós preferível a se¬ 
menteira no inverno. 

O terreno deve ser convenientemente ar¬ 
roteado por meio de uma cava ou lavoura 
funda e adubada com uma adubação fosfa¬ 
tada potassica. 

A quantidade de semente a empregar va¬ 
ria de 20 a 30 quilogramas por hectare, 
senil.1 couveuiente semear d>m • > tojo a aveia 
para abrigar 0 tojo, muito tenro nos primei¬ 
ros tempos da sua exislencia. 

O tojo é uma leguminosa e com i tal de 
propriedade de absorver 0 azote atmosféri¬ 
co, dispensando adubação azotada. Em com¬ 
pensação, precisa, como todas as legumino¬ 
sas, para bem se alimentar, de potassa e 
acido fosforico. 

Em vista do exposto, devemos dizer que 
a adubação que mais lhe convém são 500 
quilogramos de fosfato Tomaz, e 500 quilo¬ 
gramas de cainite ou sejam 50 gramas de 
cada um destes elementos por cada metro 
quadrado, adubação esta que não só lhe 
favorece consideravelmente 0 crescimento 
como também a qualidade e quantidade. 

Cardoso Guedes. 
-- 

Alaneia de Faro 
Importou em 15#45 ceulavos 0 rendimen 

to da Alameda no ultimo domingo, sendo es 
la receita distribuída da seguinte forma :En- 
tradas 11a Alameda 1l#78 centavos, aluguer 
de cadeiras #69 centavos, entradas no gi¬ 
násio #48 centavos e aluguer dos quiosques 
2#50 ceutavos. 

—Amanhã tocará desde as 18 ás 2! ho¬ 
ras a filarmónica Artistas de Minerva. 
--- 

7AB-IUCIAS 
Está amanhã de serviço das i3 ás 2» 

horas, a farmacia Diniz Amores, Rua 
de Santo Antonio n.° 28. 

OBSERVAÇÃO — Depois das 22 ho¬ 
ras e em caso de urgência pode recor¬ 
rer-se a qualquer farmicia. 
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Acompanhado de sua esposa, regressou 
do uorle o nosso amigo sr. dr. Rodrigues 
Davim. 

= O vapor Lince andou jà a experimen- 
«ar os moiores que foram ha pouco monta¬ 
dos de novo. 

Parece que esle navio vem para a fisca 
lisação da pesca do Algarve. Ainda não es¬ 
tá resolvido com respeito ao fretamento dos 
vapores Europa e África para serem em¬ 
pregados lambem no serviço da fiscalisação. 

= Foi promovida á 2.* classe a professo¬ 
ra de G ões, sr.* D. Augusta Neto. 

== A sr.*D. Maria José Ferreira dos Sau 
tos, de Torres Vedras, deu á luz uma ro¬ 
busta creança do sexo femiuino. , 

Chamado o sr. dr. Afouso Vilela, averi- 
guaou haver mais duas lindas creauças do 
mesmo sexo. 

O pae, sr. Arseuio do Espirito Sauto, al¬ 
faiate. ao saber da noticia ficou aflitíssimo, 
pois que, sendo um artista, se vè em em¬ 
baraços para acudir a tão graude dispên¬ 
dio. 

— Foram concedidos 30 dias de licença 
ao sr. dr. Diogo Tavares de Melo Leote, 
digno juiz da relação, do Porto e antigo mi¬ 
nistro da justiça. 
= Ao coucurso para professora dos li¬ 

ceus cemraes e nacionaes do contineute e 
ilhas, cujo praso jã finalisou, concorreram 
43 candidatos. 

= 0 nosso amigo e colaborador sr. An- 
louio Maria Pereira de Lima esteve em Fa¬ 
ro e partiu para Cachopo tomar posse da 
escola movei e do cargo de ageute da caixa 
ecouomica postal. 

=* 0 sr. João Batista Caldeira, professor 
deste liceu, foi trausferido para o liceu Ale¬ 
xandre Herculano, do Porto. 

= Mudou o seu cartório de escrivão de 
direito para o Largo 1.® de Dezembro, juu- 
lo da redação do Heraldo, o uosso amigo 
sr. José Joaquim Peres. 

= Realisou-se na segunda e terça-feira 
■desta semana a feira de Olhão, que, segun¬ 
do consta, fli muno concorrida e teve im- 
poriaoles transações. 

= Consta uo^que causou má impressão 
.aos do Couselbo da Magistratura o proces¬ 
so discipliuar que daqui subiu, em corpo 
de delito, contra o sr. dr. Vtceule Dias Fer¬ 
reira, juiz desta comarca. 
= A sr.1 D. Maria Leal, professora de 

jBor.ieira, Aijezur, foi promovida á 2.* classe. 
= Pnj iransferido para o liceu Alexandre 

Berculano, do Porto, o sr. Basilio L-ile Ri¬ 
beiro Sousa Vascoucelos, professor do liceu 
de Faro. 
= Pariiu para Evora o uosso amigo sr. 

Luiz Sangreman Proença, que leve uá gare 
desta cidade uma afetuosa despedida por 
grande Durnero de pessoas amigas, a quem 

-prendia pelos seus merecimentos o correio 
proceder. 

-= A Liga Nacional de Instrução (Núcleo 
<la Faro) anuncia que as aulas dos seus 
atoiuruos só abrem em meados do corrente 
-fllt-Z. 

= Afim de passarem a temporada bal- 
«ear, vieram de Estoi para Faro o sr. Au- 
4onio Feruaodes Rodrigues Juuior e suas 
irmãs Maria Tomasia e Maria Rosa, a sua 
iprià Ana da Conceição Pereira. 

= Foi transferido para o liceu Pedro Nu¬ 
nes, de Lisboa, o sr. João Serafim Mela, 
professor do liceu de Faro. 
= Está nesta cidade o nosso amigo sr. 

José Buisel, de Portimão. 

GAHT3XEA 
Fajem anos : 

Amanhã, domingo, 4—D. Aurora Leal Guerra, D. Joa- 
<juina Autonia da Costa Gonçalves, D. Auta de Sousa Car- 
vusca e Mendonça, D. Kduahla Jacinta Moreira, D. Isaura 
4a Silva Bastos, Antonio Francisco dos Santos, Eduardo 
Alfredo de Mendonça, FreJerico Augusto Angelo do Assis, 
Joaquim dos Anjos Teixeira e Alfredo Carlos Gaspar. 

Segunda-feira, 5—D. Maria Isaura Guimarães, D, Isa- 
fcel Gomes Xavier de Matos, D. Arminda Simões Kego Pal- 

D. Ana Freire Pires, Carlos Augusto Lyster Franco, 
Alexandre Gonçalves, José Xavier Leal da Silva o 

Bernardino de Sousa Monteiro. 
Terça-feira, í—D. Maria Amélia Lamj, D. ilda Felis- 

fcela Monteiro, D. Joana da Silra Magalhães, D. Aureiia de 
Andrade, I>. Ester Pacheco Tavares, João Servulo Momz,. 
Honorato de Sales Batista, Gregorío José Alves e Eusebio 

Quarta-feira, 7—D. Luna Araram, D. Maria Clotilde de 
Oliveira, D. Isabel dos Santos e Silva, D. Maria Clarissa 
Palma, D. Eduarda Emilia Chaves, João Carlos Mendonça, 
Domingos André de Sousa, Nícoiau José Tavares, Dmiz Al¬ 
ves Parra e José Augusto Xavier. 

Quinta-feira. 8-D. Maria Brigida Crispim, D. Luciana 
da Purificação Vare! > l>. Florinda de Mendonça Bastos, D. 
Maria da Trindade l errein. Joaquim José Moreira, Fran¬ 
cisco de Paula Ferreiro, Sezinauuo Aiiiemo das Chagas 
Franco. Joaquin. Albeiio, Josc Manuel Borges e Filipe Co- 
loiico Bela. 

Sexta-feira. 9—II. Liboni» Itosa de Carvalho, D. Julia 
Tavares Belo. í> Maria fsah.l fcvirieio da Silva, D Leo- 
xiilde Florencii B stos, D. Maria Balbma Fernandos, D Ma¬ 

ria Eugenia Tavares, D. Emitia dos Santos Carreia, João 
Justino Ferreira, José Antonio Lopes, Alfredo Álvaro Bar¬ 
roso, Firmino Antonio Marim, José Lucas da Silva, Ventu¬ 
ra José Tavares e Antonio Francisco Xavier. 

Sibado, 10—D. Maria Leocadia Palermo Pinto, D. Ca- 
rolina Augusta Pires, D. Arminda de Sousa Lopes, D. 
Eduarda Maria Vieira, 1). Kosatinda Luiza das Neves, José 
Augusto Fonseca, Manuel João Alves. dr. Primo Firmmo do 
Nascimento Frazão, prior José Rodrigues de Passos Pinto, 
Francisco da Luz Clara, Antonio Moreira e o menino Al¬ 
fredo da Costa Gomes. 

Necrologia: 
Na bonita 

tia do no: 

e 8G ano», faleceu em Faro, vitimada 
sr.* D. Maria do Carmo Mascare nhas, 
. dr. Joio Gago Nobre, advogado nes- 

comarca. 
A’ familia enlutada os nossos pezamea. 

0 SOMEM EMÍRADO 
Atualmenle instrite-se mim «los juizos de 

Madri I uma causa unjas circuiistaucias são 
verdadeiramente românticas, a julgar pelos 
seguintes dados : 

No auo de 4906, um norte-americano, 
chamado Totuaz J irge Wmaus, que vivia 
em Paris, enam umu se loucaroeute duma 
formosa espanhola que, com seus pais, uma 
irmã e cunhado, habitava um sumptuuso 
palacete. 

Chamava se a mulher que despertou pai' 
xão vulcauica uo coração «yankee», Vitoria 
Delgado Brioues, e era irmã daquela cele¬ 
bre e bela andaluza que contraiu matrimo¬ 
nio com rajah Kaphurtala. 

O eoamurado solicitou a mão de Vitoria 
e esta acedeu a casar com ele con as con¬ 
dições de que o americano havia de abju¬ 
rar da sua religião e uaturalisar-se espa¬ 
nhol. 

Wiuaus hesitou uns momentos, mas como 
o amor nele podia mais que todas as ra¬ 
zões, conseotiu no que se lhe pediu, e um 
auo depois recebia a agua batismal na pa¬ 
roquia do Sacrariu, de Malagt. Naquela ci¬ 
dade se realisou o casamento e ali se ins¬ 
talaram os noivos em companhia dos so¬ 
gros e duma tneoioa chamada Carmen Gar¬ 
cia, recolhida por aqueles e que era filha 
duma prima da mãe de Vitoria e de pai 
desconhecido. 

Os cônjuges viviam feiizes e coutentes, 
enquanto Carmeuciia, que ia crescendo em 
corpo e em encantos, acendia, talvez sem 
dar por issu. outra uova e devastadora fo¬ 
gueira no inflamável coração do uorte-ame- 
ricano ! 

No mez de fevereiro do corrente ano as 
coisas chegaram ao poulo de rebuçado, e o 
«yankee» desapareceu do seu domicilio em 
compauhia da rneuina Carmen, que coutava 
eutã- já 16 auos. 

A mulher de Winaus, com o natural des¬ 
consolo, tratou de averiguar o paradeiro 
dos fugitivos, sem o conseguir. Mas depois 
soubo pi-r acaso que estavam em Madrid e 
para ali partiu, acompanhada por seus pais, 
apreseutaudo uma queixa pelo crime de 
rapto duma meuor. 

Os amantes fugiram então para Cordova 
e ali caíram em poder da policia. 

Quando já o romance parece chegar ao 
deseulace, complica se a irama com a apa¬ 
rição duma nova personagem, pai artificial 
da raptada. 

Parece que esta e o americano consulta¬ 
ram um advogado depois da queixa e que 
o homem de leis os acouselbou a que pro¬ 
curassem o pae de Carmen, cotn o fim de 
que fosse parie no processo e com melhor 
direito que os tios da pequena pudesse ou¬ 
torgar o perdão. 

Gomo não era coisa faeil encomrar o ver¬ 
dadeiro autor dos dias de Carmen, lança¬ 
ram se a procurar um pae de ocasião e ti¬ 
veram a fortuna do tropeçar com um «fl.i- 
meuco cantaor» alcuuhado «EI Niuo de Ca 
bra», o qual compareceu ante um notário 
de Cordova para declarar que Carmencita 
era sua filha. 

Por causa da queixa foram conduzidos a 
Madrid e compareceram em juizo os dois 
fuginvos e o suposto pae da pequeua. 

«EI Nino de Cabra», ao ser interrogado 
sobre a sua paternidade, incorreu em sé¬ 
rias contraoições.. • 

O juiz que do processo mandou levantar 
auto de querela contra Winaus e «EI Niuo 
de Cabra». 

e « 

ANUiVCIO 
Aluga-se ama sala e quarto indepen¬ 

dente na rua de S. Pedro n.° 19. Faro. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

O Doutor Joaquim da Ponte, Juiz de Direito substituto em exercício na co¬ 
marca de Faro. 

FAÇO SABER quo pelo governo civil deste distrito me foi enviada a lista dos cida¬ 
dãos eleitores do concelho de Aiportel a que se refere 0 artigo 61 do Codigo Eleitoral, 
afim de nos termos do artigo 52 do mesmo ccdigo Ibe dar publicidade, que é do teor 
seguinte : 

A CRISE DA 
MATERNIDADE 
O grande segredo dum parto feliz e do factl 
desempenhodosdeveresdoperiododaarna- 
mentação,encontra-se naconservaçãoduma 

bòa saude. A saude e o bemestar da crian¬ 
ça, durante estes períodos, depende muito 

especialmente do estado da saude da mãe. 

Sendo tomada antes do parto e durante 
este periodo, a Emulsão de SCOTT dis¬ 
sipa a lassidão e o desanimo, habilitando a 
mãe a sustentar mais facilmente a grande 

crise da maternidade. 

Depois do parto, a Emulsão de SCO t T 
restabelece Vis forças e enriquece a quan¬ 
tidade e a* qualidade do leite. Alem 

disto, por meio da mãe, 

NUTRE A CRIANÇA 
tanto antes como depois do parto, eprepafa 
assim una infancia vigorosa, fortee saudavel. 

Ministrada em intervalos regulares durante 
os primeiros anos duma criança, a Emul¬ 
são de SCOTT promove a formação de 

dentes fortes e brancos, e de musculos c 
ossos bem desenvolvidos, evitando os 
perigos do raquitismo, da anemia, escró¬ 
fula, linfatismo, definhamento e um sem 
numero de doenças e fraquezas infantis. 

Emulsão 
de SCOTT 

peixeiro 
grande 

peixe, no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado por to¬ 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

como dos adulto«. 

Todas «3 PharmacUs e Drofarlas vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMAET, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Esluisanles 
Recebe-se uma menina que pretenda 

estudar em Casa Je tamilia honesta. Tam¬ 
bém se dão lições de piano e de bando¬ 
lim. 

Meninos também se recebem até á ida¬ 
de de i3 anos. 

Preços modicos. 
Quem pretender, nesta redação se in¬ 

forma. 

GARAGEFARENSE 
de 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo de S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisco Gomes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINHAS-Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços eguaes aos da concorrência. 

Alexandrino Rodrigues de Passos 
Antooio Dias Coelho . 
Antonio Gonçalves S. Braz Junio 
Antonio Martins Coelho 
Antonio Martins Sancho 
Antonio de Móra Feria Júnior 
Custodio Marlins Galego Soares 
Francisco Calçada da Ponte 
Francisco Lopes Rosa. 
Francisco de Sousa Correia 
Francisco de Sousa Dias . 
Francisco Viegas Calçada . 
João Viegas Calçada Juuior 
João Viegas Louro 
Joaquim Siraão Pinheiro . 
José Dias Gonçalves • 
José Dias Bosa Juuior. 
José Gago Machado Juuior- 
José Joaquim de Almeida e Silva 
José Joaquim Costa . 
José Lourenço .... 
José Marlins Coelho . 
José Martins Sancho . 
José Rodrigues Mestre. 
José Rodrigues de Passos Pinto 
José de Sousa Fernandes • 
Judo Cesar Rosalis . 
Manuel Gago Faisca . 
Manuel Rosa Beairiz - 
Manuel da Silva Barreira Júnior 
Mauuei Viegas Jucinio Juuior . 
Pedro de Sousa Pires . 
Sebastião Ferreira. . 
Virgílio Rodrigues de Passos ■ 

Governo Civil de Faro, viute nove de setem 

Juiz de Paz efetivo. 
Vereador efetivo. 
Professor oficial. 
Vereador «fetivo. 
Vereador substituto. 
Vereador efetivo. 
Vereador efetivo. 
Vereador substituto. 
Vereador efetivo. 
Vereador efetivo. 
Vereador substituto. 
Vereador efetivo. 
Vereador substituto. 
Vereador efetivo. 
Vereador substituto. 
Vereador substituto. 
Vereador substituto. 
Vereador efetivo. 
Professor particular. 
Professor particular. 
Vereador substituto. 
Vereador substituto. 
Vereador efetivo. 
Vereador substituto. 
Juiz de Paz substituto. 
Vereador substituto. 
Professor particular. 
Vereador substituto. 
Vereador substituto. 
Vereador efetivo. 
Vereador substituto. 
Vereador efetivo. 
Professor oficial. 
Vereador efetivo. 

ro de mil nove centos e catorze. Ser¬ 
vindo de Governador Civil. O Secreiario Geral, José Vaz Guerreiro Judice de Aboim. 

E pelo presente se dá publicidade a esta lista, podeudo qualquer eleitor do circulo 
ou o proprio interessado reclamar contra algum nome desta lista ou coulra a inscrição 
feita até á primeira quinta feira posterior á data do presente edital, sendo a reclamação 
formulada e instruída nos termos das reclamações em matéria de receuseameuto confor¬ 
me dispõe a lei eleitoral. E para coustar maudei passar o preseute e outros para serem 
afixados á porta do Tribunal e nos logares mais públicos do referido coucelbo. 

Faro, 2 de outubro de 4914. 

E eu, Carlos Augusto Quintino, ajudante do escrivão o subscrevi. 

O Juiz de Direito substituto, 

Joaquim da Ponle. 

a 
i 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea- 
m Iro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 

por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA D A MATA. 
|§ Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- 

tavos cada liiro, ra lua de f-anto ntonio, n.° 85. 

1 E, GUERREIROS) 

LAMPADAS “liSTAL,, 
NOYA LAMPADA DE FILAMENTO TREF1LADO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO SOL A. 

AGENTES EI POHTUGcAL 
.Appareillage Gardy, S. A. 

LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta-lampads tom o máximo de luz e o mínimo de consumo. E' a melhor que lia uo mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem . a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material do 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21 -FARO 

ESTUDANTES 
Recebem-se por preços modicos. 
Trata-se rua Castilho n.° 9. 

GOMENSAES 
Aceitam-se. Bom tratamento. Preçps 

convidativos. 
Rua Castilho, n.° 9. 

i, CAMPOS & 1 MtNDES 
Representantes das principaes casas 
bancárias do paiz, agentes da Com- ,, 
panhia de Seguros Comercio e ln- 

—=> d ti st ria =— 

Cereaes, Azeites e Lãs 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M0NTEM0R-0-N0V0 

rENDE-SE mobilia e um piano na rua 
i.° de Dezembro n.° 8, 2.0—Faro. 

nriÀnm~Pcssoa decente aiusa quar* tyUAèliaUM tos a rapazes ou raparigas 
que estejam estudando e também fornece 
comida por preços convidativos. Dirijir ao 
largo do poço de S. Pedro, n.° 23. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIIUJRGIÃO 

Ei-iitei» dis hospiliis de Lisboa 
Garganta, war/jj e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlieh 

Clinica Geral — Operações 
O ON8ULTA8 -A.6 11 HORAS 
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SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

MAUOEL CARVALHO 

-FARO- 
irn os mesmos 

Esta casa, que e no genero a primeira da _pr. cauo Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânico e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

■ Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes,generos em melho¬ 
res condições. 

PHSÇQS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Tubos cie ferro preto e grnlvanisndo 
Bômbax de todo- Ox «Istemos 

CbarruaH e relha» 
Motores u (saaolina e gaz pobre 

Motores Krnrude n gnzolinu para adaptar i« barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 

F. STREET & C.° L.5d 
LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

wmmwwmm1' ;wnw'5 

HSiííT© TBtòMC© B PBlrtrie© Livros escolares do professor 

X)B, BIBEIBO XTOBBK 
Tratado de Elementar (7.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis 
Obra otil e reeomemlada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimicas sSo metódieamunto tratadas em separado com a maxima clarera o bastante desenvolvimen- 
parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamontais da quimica elementar estão cuidadosa- 
tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida & sua primeira publicação en 

lodos os liceus e sominarios, no Instituto Industriai) e Comercial do Porto, e em diversos escolas normais, industriais o agrícolas. 

I.Ições de Fisica do curso geral dos liceus e escolas normais (11.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cra com 400 gravuras. PREÇO—130200 réis. 

Este compendio, dividido pedacógicumente em pequenas-lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame doe livros destinados ao onsino secun- 
apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todns as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
lo proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada lição é acompanhada do um questionaria que substituo a presen- 
arofessor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ler ligar aplicações numéricas, ee encontram enunciados problomai 
fáceis"aue notavelmente contribuem paru a clara compreensão dos. assuntos da respetiva lição.—Polo seu método cssencialinente indutivo experimental e polo seu carater elementaríssimo 
Tinendio possue particulares vantagens pura so adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras r.oções exatas da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li 
an curso d«s sacolas normais mas lambora ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas do comercio e agrícolas. 

764 páginas no formato 2zXi5cm com ■jbi gravuras PREÇO — ia>8oo 
dade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao onsino secundário apresentados nó concurso geral de 
; Decreto de 26 de setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do inesmo ano. Foi novamente 0 unico livro proposto para 
1 de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta edição està inteiramen(e nqomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus d« harmonia 

"..---J G.* e da 7.1 classe, contem as matérias daq classes anteriores, 
a que se referem edas fórmulas empregad is na sua resolução! 

An Heavil neaninanlnm n.* i> » m« . 1 * * » ‘ 

Este exceleote livro de Pisica foi preferido por uAanimic 
1898, o seguidamente mandado adotar em todos os liceus por 
0 ensino liceal complementar pela .. 
comas instruções que acompanham 
e termina 

no concurso 
>cursocomplouic.jfcoí, a ^uv, «.v.u m--— -----. 

desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto - ---“““= »“» resoiuçao..3»» 
* «Ho preferida! em concursos oficiais de livros do ensino e quo estão vulgar.sidas nas escolss de Portugal 0 do Braz.l, acompanhara os progressos das ciências iisico- 

• . nannirando atiialisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas doscobartas, taíí como a da fotografia das cores, da fotografia atravér, dos 
químicas inconlraD o l) | i.^ ^ ddj 'ádiócoadutores, da telegrafia sem fio e da ràdióacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as expenenctas demonstrativas, as r, .... 
cas e o. problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clama e a moderna?rienUc*o.pedQógiea, tornan lo-os simultaneamente apropriados «o 
ín.lnn t’ór co eprático 4 disciplina d<r espirito c aos trabalhes do Uoralorio. São lambem livros utois fòra dos cursei ScoTares: o amador da fo ogçalia.eocoa ra os conhecimentos s,.fic,e,,t^iír-, 
«lua ! SeMUoD pm-íriaLar a Wr com segurança e bom resultado; 0 telegrafistaéndontra os conhecimentos das reações dos -M e da eletrudqde.lu^speasaveis 4 sua profissão,* todas 
.. ^Mh.SXWrid}S uotf.i de. fenómenos d. •natureu.nconlr.m .iem.utos que devem satisfaxerásexigencias do seu espirito. 

'LISBOA LivrariaFvrmlHu*Kpvado Alp-.d», 70.—POBTO L» ir,ria Chardrcn, Ru. das Carmelitas, .lll.-COlíÍBRA.AwwFran^ Amado, Rua Ferreira Borges, 1Í5. 
: ■ ; 1 *<i' y-1í. •111 ' ■ . i :j :d : 
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corpos opacos 
aplicdções práti- 
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7 liTTi III 

SUCESSOS EE EEEWUEES & FERNAHESS 
le fií M 

£vi J. 
Esta Casa é a maisrihabilitada do Algarve e está prevenida de formáfítfazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve/como por exemplo 

em Olhao, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispòr do freguez-, depois do aviso de 2 horas. Representantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, —--- n-- • • • ' - * T w ------ j-J-!-- 0 • 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufei .. ^ ^ u..^. __ 
nossos representantes piara providenciar em seguida! A's tabelas encontram-se patentes ao publico* em placas de vidro no*s prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri- 

jca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também sé fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, .pagamentp a 3o diaq, tendo, boas'referencias. Torffò a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
pâra sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

1NEMIC0S-DEBILITAD0S 
tomae a 

AGUA DE CASAES 
Pesae-vos antes e trinta dias depois de a tomar 
e no vosso aumento de peso vereis o seu grande 

valor reconstituinte- - ' • . 
EMPREZA DAS AGUAS DE CASAES 

Rua d’Assunção, 57, 2.° 
— LISBOA— 
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